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Introdução: Telemedicina, em conceito amplo, é definida como o uso de tecnologias informativas e comunicativas na área da saúde, tornando viável a oferta de serviços associados aos cuidados salutares. O uso dessa ferramenta foi gradualmente difundida, principalmente no contexto pandêmico da COVID-19 em que limitações foram impostas com as medidas restritivas para evitar a disseminação do vírus. Objetivos: Identificar e sintetizar a literatura disponível sobre a implementação da Telemedicina associado ao contexto de pandemia, bem como constatar os benefícios relacionados ao atendimento médico de forma remota. Métodos: Realizou-se uma revisão de escopo, conduzida a partir da metodologia Joanna Briggs Institute, com utilização da extensão do checklist PRISMA-ScR, nas seguintes fontes de informação: Scielo e no MEDLINE (via PubMed) para identificação dos dados de artigos disponíveis a respeito da implementação da modalidade de Telemedicina durante o período de pandemia da COVID-19. Como critérios de inclusão foram selecionados artigos que abordaram a pandemia de COVID-19 e a Telemedicina. Resultados: Do total de 824 artigos, foram selecionados 10 que adequaram-se aos critérios de seleção. A metade dos estudos foram realizados nos Estados Unidos da América (EUA), seguido por 20% no Brasil, 10% na China, 10 % na Itália, além de 10% na Índia. Os artigos foram estudos transversais com base em registros históricos. A maioria dos relatos se concentraram na importância do uso intra-hospitalar e extra-hospitalar da Telemedicina durante a pademia do COVID-19. Logo, percebe-se a valorização de uma modalidade com grande probabilidade de ascensão. Conclusões: Foi observado que a Telemedicina possibilita inovações à saúde que beneficiam a sociedade em vários aspectos, tais como praticidade na acessibilidade ao serviço médico, sem, contudo, perder a ética profissional intrínseca à área e avaliando o indivíduo de forma integral, tal como observou-se durante a pandemia citada.
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